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         ENDA DA LAGOA DAS SETE CIDADES

Esta lenda passa-se na ilha de São Miguel, no arquipélago dos Açores,        
que é um dos lugares mais belos do mundo, e onde se encontra a deslumbrante 
Lagoa das Sete Cidades, formada por dois lagos — um azul e o outro verde. 
Trata-se de uma raridade da natureza que tem tido várias explicações ao longo 
dos tempos.

Uma delas está relacionada com uma história de amor entre um rapaz 
humilde e uma princesa que era apaixonada por todos os segredos a natureza 
que a sua ilha maravilhosa escondia. Esta ilha, com as suas paisagens misteriosas 
e envolventes, ainda hoje encanta quem a visita. Tem florestas com cedro, urze, 
loureiro e azevinho, e um sem-número de campos de flores com hortênsias, 
camélias e azáleas! 

Há grandes prados, onde se vê o gado a pastar, e em lugar algum se ouve 
apenas o mar. Aí habitam aves de rapina, como o milhafre, e aves marinhas, 
como o cagarro e a gaivota, e também uma muito especial que não existe       
em mais lado nenhum do mundo e que se chama priolo. Tem animais 
terrestres, claro, como o coelho selvagem, a doninha-anã, o ouriço-cacheiro, 
enfim, como podes imaginar, tu ficarias feliz por poderes andar nestes campos 
a observar e a explorar.

Era justamente o que fazia a princesa Antília, que nunca se aborrecia.        
Podia ficar horas à beira dos muitos lagos e ribeiros a apreciar os peixes.        
Uns tinham trutas e lúcios; outros, percas e carpas, e, aos seus olhos, eram todos 
lindos! Se quisesse, andava um dia inteiro por entre os montes a identificar os 
fetos de diferentes formas e origens, como lhe tinham ensinado os professores 
a pedido dos seus pais, que governavam a ilha.
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Conta a lenda que, num desses dias, chegou aos ouvidos da princesa          
uma melodia. Alguém tocava flauta ali perto. Geralmente, quem toca flauta  
no campo são os pastores, pensou ela. E não estava errada. O músico era 
realmente um pastor, um jovem mais ou menos da sua idade e que ela nunca 
havia visto. Tocava para se entreter nas longas horas em que andava com o 
gado no prado. Os dois ficaram logo amigos. Tanto um como o outro eram 
bons conhecedores da flora e da fauna locais e, a partir desse dia, o programa 
favorito de ambos era passear e explorar a ilha.

Durante anos, continuaram a ser companheiros de brincadeiras, aventuras 
e descobertas, até que, já mais crescidos, começaram também a ir aos 
miradouros nas arribas. Por vezes, o pastor levava a sua flauta e começava 
a tocar admirando a imensidão da paisagem e Antília achava que esta era a 
melhor homenagem que se podia fazer ao grande oceano.






